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“MELHOR PREVENIR DO QUE 
REMEDIAR”
o desenvolvimento e a importânCia das vaCinas

Por Paula Gória

Ter uma boa dose diária de 
sol e sono, apostar em uma 
dieta rica em gengibre, ge-

leia real, vitamina C, ômega 3, zin-
co... Evitar o estresse, beber bastan-
te água, não fumar, fazer exercícios. 
São algumas das dicas comuns em 
prol do fortalecimento da imuni-
dade.  Afinal, o que ela é e por que 
precisa ser estimulada? De que for-
ma podemos “dar uma mãozinha”? 
Será que apenas os hábitos saudá-
veis são suficientes para nos garan-
tir proteção?

Atuando em conjunto, células 
de defesa do sistema imune de um 
animal o capacitam a combater in-
fecções, sejam elas originadas por 
patógenos (potenciais causadores 
de doenças) ou outros tipos de an-
tígenos quaisquer. 

A dita resposta imunológica 
pode ser desencadeada por meio 
da imunidade inata ou da imuni-
dade adaptativa (adquirida).1 (Figu-
ra 1).

Ao contrário da adminis-
tração de soro (imunidade passi-
va), em que os anticorpos já são 
fornecidos prontos ao indivíduo 
em casos imediatos de combate 
à contaminação,2 a vacina age em 
conjunto com a imunidade adqui-
rida (do tipo ativa), estimulando 
o corpo a compor a defesa contra 
o invasor, gerando uma memória 

1 Biologia de Campbell 10a Edição. Reece e cola-
boradores. 2015.

2 Imunização ativa e passiva no prematuro extre-
mo. Tavares, Ribeiro e Oliveira. 2005. Acesse aqui.

imunológica3 que impedirá futu-
ras infecções (o que chamamos de 
imunização).

A vacina introduz um antíge-
no específico do agente infeccio-
so, que vai ser reconhecido pelo or-
ganismo e desencadear a resposta 
imunológica. Os antígenos podem 
ser de vários tipos, mas não são for-
tes ou ativos o suficiente para cau-
sarem a doença em si. É como se 
eles dessem um “susto” no organis-
mo, apresentando uma molécula 
a ser combatida, mas que não lhe 
causará mal, de fato, apenas o in-
formará como reagir a futuros (e 
verdadeiros) ataques. Além do an-
tígeno, na vacina pode haver com-

3 Tratado de Fisiologia Médica. Guyton e Hall. 
2006.

Fig. 1: Imunidade inata e imunidade adquirida. Autoria: Paula Gória 

Antígenos são 
substâncias, 
partículas ou 
moléculas es-
tranhas que in-
duzirão uma 
resposta do or-
ganismo, que 
tentará comba-
tê-las. Toxinas 
de um vene-
no ou proteí-
nas presentes 
no envelope de 
um vírus, por 
exemplo.

Anticorpos são 
proteínas que 
se ligam aos an-
tígenos, inter-
ferindo em sua 
atividade ou 
marcando-os 
para posterior 
inativação ou 
destruição.

ponentes adjuvantes (que poten-
cializam seu  efeito e/ou duração) e 
substâncias conservantes.4

4 À procura de atalhos. Marcos Pivetta. 2020. 
Acesse aqui.

Quando o organismo tem o primei-
ro contato com um agente externo, 
é desencadeada a resposta imune 
primária, durante a qual são provi-
denciadas células para o comba-
te. O processo pode ser demorado, 
já que está sendo feito “do zero”. Em 
um contato posterior, têm-se a res-
posta imune secundária, mais rá-
pida, duradoura e eficaz, uma vez 
que já existem informações arma-
zenadas sobre o que é necessário 
para a produção de defesa específi-
ca. É o que chamamos de memória 
imunológica.

https://www.scielo.br/j/jped/a/HcdfqvtkhvHFWcMgPnS687n/?lang=pt
https://revistapesquisa.fapesp.br/a-procura-de-atalhos/


AMBIENTE, SOCIEDADE E DESENVOLVIMENTO

35

 

A varíola e o surgimento da 
primeira vacina

Erradicada ao final da década de 
1970, a varíola é uma doença infec-
tocontagiosa. Com alta letalidade e 
transmissibilidade, se disseminou 
pelo mundo. Associada a eventos 
históricos como pragas e mortes de 
figuras importantes,5 sua origem é 
controversa6 e, mais recentemen-
te, geneticamente contestada: É 
provável que, ao contrário do que 
se registrou (como associando-a ao 
faraó Ramsés V, que viveu há mais 
de 3000 anos, por exemplo), ela 
seja mais recente, com menos de 
cinco séculos.7

Dados sugerem que, ao final 
do século 18, na Europa, a doença 
já havia sido fatal para cerca de 60 
milhões de pessoas, além de dei-
xar sequelas como cicatrizes das 
pústulas e perda de visão em mui-
tos sobreviventes.8 No Brasil, che-
gou cedo, trazida pelos colonizado-
res e instaurando uma epidemia já 
em 1563, fazendo inúmeras vítimas 
fatais.9

5 História da varíola. Antonio Carlos de Castro 
Toledo Jr. 2004. Acesse aqui.

6 Smallpox and its eradication. Fenner et al. 
1988. Acesse aqui. 

7 17th Century Variola Virus Reveals the Re-
cent History of Smallpox. Duggan et al. 2016. Aces-
se aqui. 

8 A história das vacinas: uma técnica milenar. 
Ministério da Saúde. 2004. Acesse aqui. 

9 À sombra do plátano: crônicas de história da 
medicina. Joffre Marcondes de Rezende. 2009. 

Nesse contexto, em que mui-
tos povos praticavam a varioliza-
ção (transferência de material da 
pele de enfermos para pessoas sau-
dáveis),10 Edward Jenner, ao perce-
ber que pessoas em contato com 
varíola bovina (ordenhadoras) não 
contraíam varíola humana, ou pe-
gavam apenas a forma branda, ino-
culou secreções das feridas de uma 
portadora de varíola bovina em 
uma criança, que desenvolveu sin-
tomas bem fracos da doença. Pos-
teriormente, ao expor esse menino 
ao vírus da varíola humana, a doen-
ça não se manifestou, e Jenner es-
tendeu sua prática a outras crian-
ças, agora por meio de secreções 
retiradas diretamente das pústulas 
das vacas. Apesar da resistência re-
corrente (como a ilustrada na Figu-
ra 2), a vacina popularizou-se, foi 
aperfeiçoada e aplicada em massa, 
culminando com a erradicação da 
doença ao final de quase 200 anos 
de seu primeiro uso.11

A varíola no Brasil

Poucos anos após a chegada 
da peste bubônica ao Brasil (cau-
sada pela bactéria Yersinia pestis, 
transmitida por pulgas infectadas 
em ratos), foi criado o Instituto So-
roterápico Federal (atual Fiocruz), 

Acesse aqui.  

10 Os caminhos abertos pela primeira vacina. 
Carlos Fioravanti. 2021. Acesse aqui.

11 A história das vacinas: uma técnica milenar. 
Ministério da Saúde. 2004. Acesse aqui.

que passou a produzir e fornecer, 
sob direção técnica de Oswaldo 
Cruz, tanto o soro quanto a vacina 
contra a doença. Incumbido tam-
bém do combate à varíola e à febre 
amarela e, por meio de estratégias 
sanitárias impopulares de conten-
ção dessas doenças, Oswaldo Cruz 
foi alvo, em 1904, da Revolta da Va-
cina. Durante cerca de uma sema-
na a população esteve nas ruas 
negando a obrigatoriedade da va-
cinação contra a varíola. Uma das 
justificativas era o medo de que ga-
nhassem características de vacas, 
já que a vacina era produzida a par-
tir de secreções de varíola bovina. A 
insurreição popular acabou e inter-
rompeu a vacinação obrigatória, e 
uma nova epidemia da doença viti-
mou fatalmente mais de 6000 pes-
soas, quatro anos mais tarde.12

Foi apenas na década de 1960, 
com a criação da Campanha Nacio-
nal contra a varíola e, posteriormen-
te, com a Campanha de Erradicação 
da Varíola, que os casos (que beira-
vam os 10 mil) diminuíram brusca-
mente. O esforço foi massivo, com 
utilização de diversos espaços pú-
blicos como pontos de vacinação. 
A instrução era que, se necessário, 
os profissionais da saúde ficassem 
disponíveis até à noite para garan-
tir que todos fossem imunizados. 
Na década de 1970, a implementa-
ção do Programa Nacional de Imu-
nizações e do Sistema de Vigilância 
Epidemiológica utilizou a experiên-
cia adquirida durante o combate à 
varíola (erradicada no meio daque-
la década no país) e, até hoje, funcio-
nam com preceitos adotados à épo-
ca.13

12 Desafios contínuos – da peste bubônica à fe-
bre zika, os problemas – e as soluções – se reno-
vam. Suzel Tunes. 2020. Acesse aqui.  

13 Os caminhos abertos pela primeira vacina. 
Carlos Fioravanti. 2021. Acesse aqui.

Fig. 2: Pacientes desenvolvendo características bovinas após inoculação feita por 

Edward Jenner. A ilustração é de 1803. Autoria: James Gillray. Fonte disponível aqui.

Para conhecer 
mais sobre a 
história da ins-
tituição, acesse 
aqui :
https://portal.
fiocruz.br/linha-
-do-tempo

Durante a revol-
ta da vacina, na 
cidade do Rio 
de Janeiro, 30 
pessoas morre-
ram e 110 fica-
ram feridas. 945 
foram presas e 
461 foram de-
portadas para o 
estado do Acre.

Fig. 3: Carteira de vacinação de uma bra-

sileira nascida em 1988. Autoria: Paula 

Gória

http://rmmg.org/artigo/detalhes/1461
https://apps.who.int/iris/handle/10665/39485
https://www.cell.com/current-biology/pdfExtended/S0960-9822(16)31324-0
https://www.cell.com/current-biology/pdfExtended/S0960-9822(16)31324-0
http://www.ccms.saude.gov.br/revolta/pdf/M7.pdf
http://books.scielo.org/id/8kf92/pdf/rezende-9788561673635-24.pdf
https://revistapesquisa.fapesp.br/os-caminhos-abertos-pela-primeira-vacina/
http://www.ccms.saude.gov.br/revolta/pdf/M7.pdf
https://revistapesquisa.fapesp.br/desafios-continuos/
https://revistapesquisa.fapesp.br/os-caminhos-abertos-pela-primeira-vacina/
https://wellcomecollection.org/works/jh8pftqz/images?id=h66cbv9g
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Outras doenças controladas por 
meio da vacinação

A vacinação é um contrato so-
cial. Em muitos casos, ela permite 
que indivíduos que não podem se 
vacinar tenham menos chances de 
serem expostos a patógenos graças 
à imunidade coletiva (grosso modo: 
com mais pessoas imunes propor-
cionalmente às sensíveis, menor a 
probabilidade do contágio se alas-
trar).14

Algumas vacinas atuam na 
prevenção de cânceres. A vacina 
contra o vírus da Hepatite B (VHB), 
um dos agentes associados ao de-
senvolvimento de câncer no fíga-
do, protege contra esses tumores e 
outras doenças relacionadas, como 
a fibrose hepática e a cirrose.15 Con-
tra o papilomavírus humano (HPV), 
causador do câncer de colo do úte-
ro, existe uma vacina desde 2006.16 

A BCG foi a primeira vacina 
a utilizar um bacilo atenuado, em 
1925. A dose é ministrada no primei-
ro mês de vida, e confere imunida-
de à forma grave da tuberculose.17 É 
a responsável pela “marquinha” que 
carregamos no nosso braço.

14 As incertezas sobre a imunidade coletiva. Ale-
xandre Affonso. 2020. Acesse aqui. 

15 Hepatite: vacinação e relação com o câncer. 
2020. Acesse aqui.

16 Biologia de Campbell 10a Edição. Reece e cola-
boradores. 2015.

17 Vacinar contra formas graves de tuberculose 
(BCG). Fiocruz. Acesse aqui. 

Ao completarem um ano de 
vida, as crianças são imunizadas 
com a Tríplice viral (caxumba, ru-
béola e sarampo). Em 2010 e 2016, 
o Brasil recebeu certificação por es-
tar livre, respectivamente, de casos 
de rubéola e sarampo originados 
aqui.18 Infelizmente, desde 2016 ao 
final de 2020, os casos de sarampo 
aumentaram em 50% no mundo.19

Além do sarampo, a poliomie-
lite e a rubéola (doenças também 
erradicadas) voltaram a aparecer. 
No Brasil, são acompanhadas pela 
diminuição da taxa de cobertu-
ra vacinal preventivas dessas e ou-
tras doenças, o que é muito preocu-
pante se considerarmos que temos 
19 vacinas fornecidas gratuitamen-
te pelo Sistema Único de Saúde 
(SUS).20

18 Ministério da Saúde destaca a importância da 
vacina tríplice viral. Portal da Saúde. 2017. Acesse 
aqui. 

19 Infecção por sarampo aumentou em 2019. 
Paulo Schueler. 2020. Acesse aqui. 

20 Revista Radis aborda queda da cobertura va-
cinal no Brasil. Luiz Felipe Stevanim. 2019. Acesse 
aqui. 

Fig. 4: Há 35 anos, Zé Gotinha se tornava 

símbolo das campanhas de vacinação no 

Brasil. Autoria: Darlan Rosa. Fonte dispo-

nível aqui. 

A vacinação relaciona-se po-
sitivamente com a expectativa de 
vida de uma população, garantindo 
que muitas mortes sejam evitadas, 
com segurança.21 Temos o maior 
programa de vacinação do mundo 
e autonomia na produção de mui-
tos imunizantes, soros e imunoglo-
bulinas. O potencial brasileiro será 
tão maior quanto mais investimen-
to em Ciência e Tecnologia for feito, 
e os cientistas pesquisadores, valo-
rizados.

A desinformação da popula-
ção também precisa ser combatida. 
Discursos comuns à época da imu-
nização por Edward Jenner se repe-
tiram mais de um século depois, na 
Revolta da Vacina e, enquanto você 
lê esse texto, com a Covid-19. Na au-
sência de tratamento ou nos casos 
em que determinada doença evo-
lui rapidamente, sem que o próprio 
corpo dê conta de enfrentá-la, con-
tar com a sorte é um equívoco mui-
to grande quando se tem a Ciência 
como aliada. ■

21 A vacinação mudou o perfil de sobrevida do 
brasileiro. Estêvão Bertoni. 2020. Acesse aqui. 

https://revistapesquisa.fapesp.br/as-incertezas-sobre-a-imunidade-coletiva/
https://www.accamargo.org.br/sobre-o-cancer/noticias/hepatite-vacinacao-e-relacao-com-o-cancer
https://portal.fiocruz.br/servico/vacinar-contra-formas-graves-de-tuberculose-bcg-fiocruz-ensp/rj
https://portal.fiocruz.br/noticia/ministerio-da-saude-destaca-importancia-da-vacina-triplice-viral
https://portal.fiocruz.br/noticia/ministerio-da-saude-destaca-importancia-da-vacina-triplice-viral
https://portal.fiocruz.br/noticia/infeccao-por-sarampo-aumentou-em-2019
https://portal.fiocruz.br/noticia/revista-radis-aborda-queda-da-cobertura-vacinal-no-brasil
https://portal.fiocruz.br/noticia/revista-radis-aborda-queda-da-cobertura-vacinal-no-brasil
https://www.meioemensagem.com.br/home/comunicacao/2016/09/30/ze-gotinha-completa-30-anos.html
https://www.meioemensagem.com.br/home/comunicacao/2016/09/30/ze-gotinha-completa-30-anos.html
https://www.nexojornal.com.br/entrevista/2020/12/19/%E2%80%98A-vacina%C3%A7%C3%A3o-mudou-o-perfil-de-sobrevida-do-brasileiro%E2%80%99
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